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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Ambliopia consiste na diminuição 
da acuidade visual de um dos olhos, pelo 
não desenvolvimento funcional da integração 
olho/cérebro no período de maturação desse 
relacionamento. O estrabismo e os defeitos 
ópticos aparecem como principais causas do 
desuso visual de um dos olhos e, portanto, são 
causadores de ambliopia. As complicações 
resultantes da ambliopia são inúmeras, 
envolvendo: deficiência visual permanente, 
baixo rendimento escolar, problemas de ordem 
social e psíquica. Além disso, a perda de visão 

monocular permanente pela ambliopia é um 
fator de risco para a perda total de visão caso 
o olho bom seja lesado ou afetado por alguma 
doença. Essa patologia afeta de 2 a 5% da 
população e é a causa mais frequente de perda 
visual na criança. A detecção precoce pode 
reduzir em até 60% a prevalência da doença e 
melhorar a acuidade visual da população. Um 
dos instrumentos utilizados para a triagem é o 
OTM Stereotest®, que permite medir a acuidade 
visual estereoscópica do indivíduo. Foi realizado 
um estudo observacional e transversal do tipo 
descritivo, selecionando crianças de até sete 
anos de idade matriculadas nas escolas da 
rede municipal de eucação de João Pessoa-
PB. Ao todo, 245 crianças realizaram o OTM 
Stereotest®, provenientes de 5 escolas da rede 
de ensino municipal da cidade.
PALAVRAS - CHAVE: Ambliopia, OTM 
Stereotest®, Perfil epidemiológico.

EARLY DETECTION AND PREVENTION OF 

AMBLIOPIA IN PRESCHOOLERS IN JOÃO 

PESSOA-PB MUNICIPAL EDUCATION 

NETWORK

ABSTRACT: Amblyopia consists on a decrease 
in the visual acuity of one eye, due to the non-
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functional development of the eye/brain integration during the maturation period of 
this relationship. Strabismus and optical defects appear as the main causes of visual 
disuse in one eye and, therefore, are causes of amblyopia. The complications resulting 
from amblyopia are numerous, involving: permanent visual impairment, low school 
performance, social and psychological problems. In addition, permanent monocular 
vision loss due to amblyopia is a risk factor for total loss of vision if the good eye is injured 
or affected by a disease. This pathology affects 2 to 5% of the population and is the most 
frequent cause of visual loss in children. Early detection can reduce the prevalence of 
the disease by up to 60% and improve the visual acuity of the population. One of the 
instruments used for screening is the OTM Stereotest®, which allows measuring the 
individual’s stereoscopic visual acuity. An observational and cross-sectional study of 
descriptive type was carried out, selecting children up to seven years old enrolled in 
schools of the municipal education network of João Pessoa-PB. In all, 245 children 
took the OTM Stereotest®, from 5 schools in the city’s municipal education network. 
KEYWORDS: Amblyopia, OTM Stereotest®, Epidemiological profile.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ambliopia consiste na diminuição da acuidade visual de um dos olhos 
(raramente de ambos os olhos), pelo não desenvolvimento funcional da integração 
olho/cérebro no período de maturação desse relacionamento, que ocorre até por 
volta dos 7 anos de idade.  A não aplicação visual de um dos olhos, o desuso, 
torna-se o principal fator na gênese desta condição visual anômala. O estrabismo 
e os defeitos ópticos aparecem como principais causas do desuso visual de um 
dos olhos e, portanto, são causadores de ambliopia. Deste modo, todo fator que 
contribua para diminuição da acuidade visual de um dos olhos e seu consequente 
desuso pode gerar essa patologia.2

A ambliopia é uma patologia que interfere na estereopsia, ou seja, na percepção 
de visão em profundidade, apresentando-se clinicamente em pacientes com 
redução da acuidade visual, geralmente monocular, associada a um ou mais fatores 
ambliogênicos conhecidos, como anisometropia, que consiste na grande diferença 
de graus ou dioptrias entre os olhos, o estrabismo e outros grandes erros refrativos. 
Tais fatores interferem com o desenvolvimento natural da visão durante o período 
crítico da maturação; classicamente, a acuidade visual se desenvolve a partir do 
nascimento e a criança deve ganhar visão até por volta dos 6 ou 7 anos de idade, 
quando está completo o desenvolvimento visual na maioria dos indivíduos.1,2,11

A teoria que justifica essa patologia é a de que a presença de fatores 
ambliogênicos, de modo geral em apenas um dos olhos, levará a um favorecimento 
do olho sem problemas, em detrimento do olho afetado, o qual terá sua visão 
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suprimida. Desse modo, há perda da visão binocular quando o indivíduo está com 
os dois olhos abertos.2 

Um estudo multicêntrico envolvendo os EUA, Reino Unido, Holanda, Suécia e 
Austrália revelou uma prevalência de estrabismo em 2,8%, 3,5% de anisometropia 
e 2,4% de ambliopia, em crianças menores de 5 anos. Extrapolando esses valores 
para o mundo, onde há aproximadamente 625 milhões de crianças na faixa etária 
abaixo dos 5 anos de idade, cerca de 15 milhões apresentam ambliopia; e mais da 
metade não descobrirá a doença até atingir a idade escolar.2

As complicações resultantes da ambliopia são inúmeras, envolvendo: 
deficiência visual permanente, baixo rendimento escolar, problemas de ordem social 
e psíquica. Além disso, a perda de visão monocular permanente pela ambliopia é 
um fator de risco para a perda total de visão caso o olho bom seja lesado ou afetado 
por alguma doença. Essa patologia afeta de 2 a 5% da população e é a causa mais 
frequente de perda visual na criança.2,7,9

Pesquisas apontam que o olho é responsável pela aquisição de 
aproximadamente 80% do conhecimento humano. Sendo assim, uma criança com 
baixa acuidade visual ou portadora de visão subnormal na idade pré-escolar pode 
encontrar dificuldades no processo educativo, pelo fato de não existirem recursos 
materiais e humanos para estimular a utilização de seu potencial visual, levando-a 
a ter baixo rendimento escolar e problemas de relacionamento com o mundo ao seu 
redor.9

Pelo fato de a acuidade visual ser desenvolvida a partir do nascimento até os 
6 ou 7 anos de idade, a manutenção de um fator ambliogênico sem tratamento após 
esse período irá gerar uma perda irreversível da visão binocular na criança, causando 
ônus ao aprendizado e à socialização, prejudicando assim o desenvolvimento 
natural das aptidões intelectuais, escolares, profissionais e sociais.1,2,7,9

Vários estudos sustentam a hipótese de que as crianças com função 
visual prejudicada têm uma maior prevalência de dificuldades de leitura e/ou um 
desempenho escolar mais baixo do que seus pares. Este problema é especialmente 
relevante na medida em que a leitura nas sociedades de hoje assume um papel de 
liderança, o que corresponde a uma ferramenta indispensável que pode determinar 
o sucesso profissional e pessoal de cada indivíduo.8

Uma alteração da visão binocular pode induzir diferentes tipos de erros, desde 
o visual-espacial, erros ou enganos de varrimento e integração linguística visual.8

A ambliopia pode ser detectada precocemente em seu desenvolvimento na 
idade pré-escolar, sendo possível reduzir em até 60% a prevalência da doença e 
melhorar a acuidade visual da população. A criança que vê menos por um dos olhos 
e não tratada até os 7 anos poderá ser um adulto com baixa acuidade visual. 4,9

Dessa forma, a detecção precoce da ambliopia é um grande desafio da saúde 
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pública, principalmente pelo fato de que esta prevenção é mais bem feita quando 
em crianças de idade pré-escolar, de modo a realizar um tratamento apropriado 
e em tempo hábil para fazer a correção do problema e evitar a perda da visão 
estereoscópica pela criança.1,9

Inúmeras pesquisas têm demonstrado a importância da descoberta precoce 
de problemas visuais como forma imprescindível para a minimização e correção de 
problemas graves no futuro, entre eles a ambliopia e o estrabismo. Nos países em 
desenvolvimento a situação é mais preocupante, pois neles se encontram 80% dos 
casos de cegueira no mundo, sendo dois terços compostos de casos preveníveis 
ou curáveis.1,7

As alterações visuais, quando verificadas em ambos os olhos, são mais 
facilmente percebidas pelos pais, que precisam estar cientes da importância de 
proteger a visão de seus filhos e, consequentemente, inteirar os professores, 
os quais deverão receber orientações do oftalmologista quanto a sua conduta 
didático-pedagógica com essa criança na escola. Ao encaminharem as crianças ao 
oftalmologista, os professores e pais estarão colaborando para a prevenção desta 
anomalia (ambliopia) e proporcionando ao aluno a chance de desenvolvimento 
somático e psíquico pleno.9

Os professores podem ser elementos importantes na prevenção do fraco 
desempenho em leitura dos seus alunos, não apenas pelo encaminhamento das 
crianças ao profissional oftalmologista, mas também através do incentivo ao uso dos 
óculos em sala de aula. Esses docentes são uma chave importante para cuidados 
de saúde e atenção primários em coordenação com os pais, profissionais de saúde, 
escolas e organizações comunitárias.8

A melhor prevenção da ambliopia é sua detecção precoce em crianças de 
idade entre 2 e 6 anos. O screening para a doença faz parte da consulta regular 
recomendada pela American Academy of Pediatrics e pode identificar o problema 
na época ideal para o tratamento, antes dos 6 anos de idade, diminuindo, portanto 
a chance de complicações e melhorando a qualidade de vida do paciente.2, 9

Para realizar essa ação são necessários programas de triagem visual em 
creches e escolas, procurando identificar as crianças que necessitam de atendimento 
oftalmológico. Um dos instrumentos utilizados é o OTM Stereotest®, que permite 
medir a acuidade visual estereoscópica do indivíduo.9,10 

Trata-se de um aparelho composto por figuras dispostas em ângulos diferentes 
que ao serem vistas isoladamente por cada olho e em simultaneidade, permite a 
fusão da imagem, gerando a sensação de profundidade. É um método simples, 
facilmente aplicável em crianças da mais tenra idade, o que também facilita a 
relação médico-paciente. Logo, este teste de triagem é eficaz na detecção da visão 
de profundidade da criança e, por conseguinte, na prevenção da ambliopia.9,10
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Com a maior facilidade atual de acesso a tecnologias em 3D, inicialmente nos 
cinemas e agora também na televisão, a prevenção da ambliopia torna-se um tema 
dos mais atuais e relevantes na medicina. Por meios tecnológicos, é procurado 
atualmente criar uma situação visual que se assemelha ao que vemos no mundo real. 
O cinema e a televisão passam a ter mais realismo com as imagens, dando a ilusão 
de profundidade, e pelo estímulo da convergência entre os olhos do espectador, a 
sensação de que algumas imagens “saltam” da tela. 

Desse modo, indivíduos amblíopes cada vez mais estarão sendo de certa 
maneira excluídos socialmente, devido a sua incapacidade de acesso e visualização 
das imagens tridimensionais dessa nova tecnologia. Daí a necessidade vigente de 
prevenir a ocorrência da patologia e realizar o tratamento adequado daqueles que 
forem rastreados com a doença.1,2

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa visou analisar os fatores epidemiológicos da população em estudo 
com a presença de patologias oculares que podem ser prevenidas através do 
exame oftalmológico precoce. A população em estudo foi submetida a triagem para 
ambliopia através do OTM Stereotest®.

Foi realizado um estudo observacional e transversal do tipo descritivo. As 
variáveis avaliadas foram: identificação, escolaridade, profissão, parentesco, renda 
familiar, histórico de doença oftalmológica na família, frequência de acompanhamento 
oftalmológico nas crianças, importância da consulta oftalmológica, facilidade de 
acesso pelo SUS e divulgação de informações pelo governo.

A pesquisa foi realizada entre agosto de 2014 e julho de 2015. Como critérios 
de inclusão foram selecionadas crianças de até sete anos de idade matriculadas 
nas escolas da rede municipal de educação de João Pessoa-PB. Foram excluídas 
da amostragem aquelas acima de sete anos, as que não conseguiram realizar 
o exame, as que apresentaram déficit de visão por causa orgânica e/ou cujos 
pais não permitiram a realização do exame pelo não preenchimento do termo 
de consentimento. Questionários epidemiológicos foram entregues para serem 
respondidos pelos pais ou responsáveis pelas crianças, nos quais constavam 
as informações necessárias para a coleta dos dados avaliados nas variáveis da 
pesquisa.

Análise de dados de acordo com as variáveis (sexo, idade, naturalidade, 
procedência, classe social, presença de estrabismo, acompanhamento médico) 
foram ilustradas através de gráficos e tabelas com o auxílio do pacote Microsoft 
Office 2013®, a partir dos programas Word 2013 e Excel 2013.
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3 | 	RESULTADOS

Os questionários foram recolhidos em até 3 dias após a entrega, sendo 
considerados apenas os que estavam corretamente preenchidos. Dos 245 
questionários recolhidos, a média de idade dos responsáveis foi de 32 anos e a 
média da renda familiar foi de 2,5 salários mínimos. Conforme representado na 
figura 1, a maioria destes possuem ensino fundamental incompleto e uma minoria 
foi analfabeta.

Figura 1 – Distribuição de acordo com a escolaridade dos responsáveis pelas crianças que 
realizaram o OTM Stereotest®. 

Em relação ao grau de parentesco dos responsáveis com as crianças 
submetidas ao OTM Stereotest®, predominou-se a maternidade com 65% do 
total. A quantidade de pais como responsáveis foram de 22% e 13% de outros, 
compreendendo na maioria avós e tio(a)s (Figura 2).

Figura 2 – Distribuição dos responsáveis quanto o parentesco com as crianças.
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Dentre todos responsáveis, 65,71% referiam histórico familiar de afecções 
oftalmológicas e ainda assim, apenas 88 crianças (35,91%) já faziam 
acompanhamento oftalmológico, sendo que 75% destas (66 crianças) realizaram 
apenas 1 consulta. Deste total de acompanhamentos oftalmológicos, apenas um 
referia já fazer acompanhamento oftalmológico regular, justamente uma das crianças 
que foi triada pelo OTM Stereotest®, e que era portador de estrabismo, enquanto 
os demais triados nunca haviam feito consulta com oftalmologista anteriormente. 

Quase todos os responsáveis (96,32%) acreditam na importância da avaliação 
oftalmológica em crianças e 198 deles relataram acesso fácil ao SUS. Entretanto, a 
maioria dos responsáveis, 215 deles, acredita que faltam maiores informações de 
campanhas do governo sobre a importância de um atendimento oftalmológico em 
crianças. 

4 | 	DISCUSSÃO

A população estudada esteve compreendida na faixa etária entre 4 e 7 anos, 
com média de idade de 5,3 anos. Devido ao fato de o desenvolvimento visual se 
completar aos 7 anos, é muito importante que se avalie a acuidade visual de crianças 
na faixa etária pré-escolar, quando a possibilidade de recuperação visual é maior 2,5. 

Com relação ao número de crianças que realizaram o teste, não podemos 
afirmar que se trata de um dado que possibilite grandes análises epidemiológicas 
em relação à incidência da doença, pois muitos fatores podem ter influenciado 
no aumento ou na diminuição da quantidade de crianças que realizaram o OTM 
Stereotest®, e consequentemente, foram triadas como possíveis amblíopes. 

Embora seja uma amostra pequena, foi encontrado neste estudo, com fins 
descritivos, uma prevalência de ambliopia semelhante da população geral, na qual 
é possível encontrar ambliopia em torno de 2 a 5%. Reconhecer precocemente os 
fatores de risco ambliogênicos pode aumentar a chance de recuperação da acuidade 
visual. Se não corrigidos, podem acarretar efeitos psicossociais negativos, perda de 
autoestima, alienação e desvantagens escolares e profissionais ligadas à baixa 
acuidade visual na vida adulta. Por isso, a medida da acuidade visual e a refração 
devem ser obtidas na primeira avaliação oftalmológica.5,6

Como mencionado anteriormente, o desenvolvimento do estudo sofreu 
algumas dificuldades que podem ser destacadas como: o absenteísmo escolar; as 
dificuldades na relação com os responsáveis pelas crianças; a baixa escolaridade 
destes responsáveis. A falta de informação se soma aos problemas de saúde 
característicos de populações carentes e de baixa escolaridade, tais como 
desnutrição, que podem impedir o comparecimento à escola.7

De acordo com o grau de parentesco, ficou clara a superioridade da maternidade 
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sobre a responsabilidade das crianças. Seriam esperados valores próximos aos 
obtidos, entretanto, não seria surpresa se essa quantidade fosse menor, pois as 
mulheres estão cada vez mais contribuindo com a renda familiar, principalmente na 
região nordeste, que é o território onde a mulher possui maior participação na renda 
familiar 6,7. 

Apesar de cerca de 81% dos responsáveis relatarem acesso fácil ao SUS, 
constatou-se um baixo número de crianças que já faziam acompanhamento 
oftalmológico por este serviço. O fato de dois entre os três escolares triados pelo 
teste nunca terem realizado uma consulta oftalmológica corrobora com os achados 
da literatura que falam sobre a baixa taxa de crianças em idade pré-escolar 
que realizam acompanhamento ocular de forma regular. Ainda assim, 215 dos 
responsáveis pelas crianças acreditam que há necessidade de maior participação 
do governo sobre a divulgação das afecções oftalmológicas mais recorrentes na 
infância como também na divulgação de campanhas de prevenção. 

A realização de programas de avaliação oftalmológica, tanto em crianças 
como em adultos, pode reduzir significativamente, na comunidade, a incidência 
de cegueiras previsíveis. Segundo a OMS, há grande relevância nos esforços 
educativos a respeito da necessidade de triagem oftalmológica para pré-escolares, 
realizados como parte de programas e projetos de promoção da saúde ocular, 
que visem ao aumento do controle sobre os determinantes da saúde visual. Tanto 
que o custeio da oftalmologia pelo SUS representa o terceiro maior orçamento por 
especialidade, ficando atrás somente de cardiologia e oncologia. Infelizmente esses 
aspectos propostos pela OMS permanecem inacessíveis mediante grande maioria 
dos responsáveis dos escolares.3,5,6,8

Com relação às três crianças triadas no OTM Stereotest®, as três apresentavam 
fatores ambliogênicos conhecidos, como anisometropia e o estrabismo. Tais fatores 
interferem com o desenvolvimento natural da visão durante o período crítico da 
maturação, justificando assim a ocorrência de baixa acuidade visual estereocópica ao 
exame. É de suma importância ressaltar também a necessidade da complementação 
do teste com o exame oftalmológico completo para confirmar e ratificar a presença 
de fatores ambliogênicos, incluindo as ametropias em crianças. 2,9,11

Aproximadamente 20% das crianças em idade escolar apresentam algum 
tipo de distúrbio ocular que são capazes de influir no rendimento escolar e na 
sociabilização da criança, requerendo ações precoces de identificação e tratamento. 

5 | 	CONCLUSÕES

Os resultados desse estudo permitiram inferir a importância social do exame 
oftalmológico precoce na prevenção de patologias oculares como a ambliopia, além 
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de produzir conhecimento relativo à associação de fatores epidemiológicos com 
a presença de doenças oculares. O OTM Stereotest® é um método barato e de 
fácil utilização, com grande valia na triagem de pessoas com baixa acuidade visual 
estereoscópica e que, dessa forma, possam ser portadoras ou possuam fatores de 
risco para o desenvolvimento de ambliopia.

A participação do professor é fundamental, uma vez que a convivência diária com 
seus alunos lhe permite a detecção de mudanças de comportamento ou aparência, 
que podem estar vinculadas a distúrbios visuais. Outra importância fundamental 
é que os educadores são a via de acesso mais direta com os responsáveis das 
crianças, e assim, esse meio de comunicação pode ser de bastante utilidade para 
o início precoce do diagnóstico e os devidos tratamentos. Essa interface com os 
educadores é de grande importância, haja vista que as crianças passam a maior 
parte do dia nas escolas.

A maioria dos responsáveis pelas crianças relatou acesso fácil ao SUS, 
porém não conseguem utilizar desde meio para a prevenção e acompanhamento 
das afecções oculares prevalentes na infância. Portanto, torna-se urgente a 
implementação de programas públicos preventivos de saúde ocular para reduzir as 
consequências negativas da prevalência de baixa acuidade visual e patologias que 
afetem a boa visão binocular.

Embora no presente estudo a prevalência de ambliopia nos estudantes até 7 
anos de idade seja bastante similar com a da população geral, é necessário reforçar 
a importância de uma avaliação oftalmológica precoce, pois o déficit visual pode ser 
significativo e definitivo. A realização e a repetição periódica de campanhas do tipo 
da apresentada são muito importantes e, sem dúvida, estarão alterando os índices 
de prevalência de cegueira infantil no Brasil.
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